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f\ prcgrfln'[j~;ño, reali7ElI;aO e QCrlomir,f!¡;:60c1e,pla Jon-,m~él de E::.;tudDS P8dél-~
, . t . J" d . J ,1 . .• ~ . "d dgDgicos tE-crnurnél ] r. ET1Clona.lDél' El.a méll5 (O que ser n:.élJ.~-; Uríii:;;o l.J.n1él.OpOl''(l)nJ.Lél E:

"dE furn,n~'üo CíOS profÜ:;8,:i.ona:i.5 ca educa:;,.ao, pela .qu~lic!éidc 98 E,SU contcúdo em ter
mos de' qUE~s;tiom,r.18ntos e rE.!fle>:oe~.

o e.djeti\lo [JED/I,GLJGICOS no título do evento tenl lJrnélréJzao de ser mui-
r:' '.. I " Atu espt~cial e importante. If3to porc¡u'e a Sív:d) f e.ra rE-léüizar, no pro>arr1o [11ES, urna

JornarJa de E::d;ucios Didático.~3. E oí (~ntao =,erá vez do: cidjcti\/Ol OIDÁTIC[J['; ccuper
1 d' .' t' 1 1 f' , '1, ~ d f'''' ,un~J.ugéJr' J.scrJ.nn.nen e e Y'GVC'SCOr' no es or¡;;ú 08 compr8CllSéiO .' os E:,non:c:,núsOE: él

prf:'i~r.~j :<.6gE.!Tn58 V8m fazendo. f: ubjetivo dE"Jste texto,iabordéll'" o:que E!ntendmno:3 por'
, • • , • • I -., - !1 -., , •

PCd3QOglCOe Dldat:Lco, a partJ,r co que sCJJue llTlO dlL-l'bElrnentEl sobre Aprendlzegcm.
'1'

Esb8rr'ómos coro e.ste cornplexidaoe a
des .que 58 inte'rpoem para serlllo.~) eficezes na
merito que ca;'É;:cteri zam o. aprEnder. .,

o

• ji

En¡ pr:i(Tl.ci.ro lugar, a~, Jornadas de Estudo da SMEO pretendem E!>:plici tar.;!
e ,:::nrrent.ar a complE.!):idade dos fenSrr:cnos "do enfJine.r¡ e do apn~;nder", contrais ~:'CJ

ra el e>:istencia humana. Jil
coda momento, nas sÉd.as ei ficuldél--,
produ¡;;el.o dos instrumentos.de pensa':"

il
'1

I :f"
.Dentro estes !instrumentos ¡dt7 p0nsamento, podernos idElntificar com corta

1 'E SASER E COl\IHECIMHJTO,os qUéi~, podenJ ser 1.oca1izados num ¡:,sa,uema comoc_~r~za, '
seguo. Nelo, expressél.mos o' ¡:ruzamento !dE/ dois ~tribJtos da aprendizagem, isto é:

~ j

a sua sistematiz8g8.0 :1
_ a capacidede de transformC98.0. '¡I

•.
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;1 práxis

_. J_~. ,~._.....,_..._

mais sistematizada
'1

conhecimento '
f

Co__ ~-_i.. .-_-.---...--..-.--._.....- . --
1

chute

saber

menos sistematizada

mais

-----,~--+_.__._--

transformadora

menos
transfcril1adora

t.
r.
a
n
s
f
o
r
m Ia
9

!(¡?-a
o

-s i s t e m a t iza 9 e o
¡: -----,--------------'~ •••

1"
:¡
:J,

¡ I

!~.
---~_.~---~~~. ----.,..,-!

.1

'i¡
_ J:,.

"1
"Cada l/m des tes instrumentos de p.ensament~ pode sercaracteriza¡,jo por d;i

versos aspectos, tais corno: {•• :1

_ o saber se ctlnstitui das aprcndizagensiique acrescentam ser ao sujei to
e nao 56 enriqueci~cnto)int~lectual; . t f .

._ o sabe,r implica Ó sujei to eS5encialrnen~e;: com seu :desejo, mas sem des-
. pE.'8z;:r"'-oll alienar sua inteligencia; ele rE:pousa ma~s que o conhecimento sobre Ci-

,-¿:-;~=rne'nsoes bdsicas da vida, como as exp1ice~:oes sobre JLsua ori gem e finalidade, pOY'-
I \, d 1 d' d' t' d .1. .," que e as en \lam J.re n. Z8S para o uso 8 -nossa5 ernerOl es; .

_ o saber tem urn Céll'3ter eminentemente pessoal, porque está essociado
Bsintuit;:'oBS I aos t,;entim.entc&, US cr.en9a~; 1 EW pn~ticas do fazer equi e agOr'é3;

•.. o sallE~r rEsulta dél ifllpregno¡;:8o do sujei to pclo~, significados qUE:" é'LI~;-

teC1tam ° dcscjo, r;:nao. pela qUlJ] o soLer tCr1Ifort;:a:1pera transformo!' qucm apn:;nc1c
em aplicAdor do que aprénde;, assim, o saber garante, a quem ~e alfabetiza que .S8
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tOl''I"lCJr,!.itor 8' 8scri torj [l qucln q,rcncle' ct .(lid.gir veículos .outc..llnotorr~s n se tor-
nor II:otclrj.~.td; e CJ~~SiIl1 por Ll:LDntc.

llrn eXPll'IpJorit~ siJl.::or COrnD in::itn..lmcnto de pcnSDmcntu'se ter., no coso de Cl:-
.liu. EJf.! c>-:pIici'\lo COII:Ci fC~7.c;rurn,J boa CDrnc i1~3~3L1(![l.Di zio cILi: Dé:~vO-S8t~~,qw::nt;ir
bClIiíJ rxmcJ.u, vir'i.1I1do(; rt_~voJ.yrmd[> [..1 CélnlG por ,todo~:; Of; saus lé..:ldo~;,onqUilnto ~'r~

cOll::'crVi:lo fUDO bell! ul to'; dupui~, r{L~ tc.:;rr:lOS 'virado lJem o pcdw;:o ete can1C na Pé.1rlcJil.,
pod[~sc boixor u fOGo, pero é..:lss~-la por dentro, ajuntando lentamente 6gua sim~lcs
ou C(1Il1tempcros. PeruuntmJa porque ."".eassa assirn. uma carne 1 ela. respondia: Nüo sci.
Fur,;": u~,si¡¡¡, '[Jmq~IE [Js~;jm E.lu sni boa, sucuIuntCl. L irlporté,nt.e sulicntar que el0 f:'.Cl
,bia prorJuzir Un!Bboa cnrllC assé:1da, mesmC.isem sabl~r ~>~plictlr os porques da sua c'on=
duta para conseGui-la.

o cOIlI.8cirr,Emtose COIl:::;U.tui d33 aprendizagens que resul tarr da combine¡;:ao.
de idéios, paru explicar r'¿'JctonalmEmte os fellon',enos.

o conh8ci.rn2nto j.n:plicG o sujEü to essencialmente com sua inteligenciu,mas .
sem prescindir do d03ejo.

o conhE~cin,cT;tosó é conhociíllor;to porque é sociali závcl; explicando él rea
licbc!c do .medo reconhecido p¡:)].os dernai,-" atrnV85 08 urna linguagem, veículo de comu
nica~ao cm urna sociodade.

f o caso do advEigado que, sem ser churrasqueiro, explicava que para se
fazer urn bOínchurrasco, necos5i ta-~3G prim?iro' do brasas bem ac(~sas e em boa quanti
dado, Espetado pedago de carne, se o aproxima do braseiro forte, revolvendo-o por
todos os lados, do modo a formol' urna película impenneabilizadora do suco da carne
eOl todE: a supel'flcie da carne. ConstrÚida esta iompennealizar;:e.o, por meio da crosta
que o calor forte provoca na superficie ,da carne, pode-se afastar o espeto das br~
sas para ir assando o churrB5£0 por'. dentro lentamente. O ex.emplo do ad\Jogado e da
Célia' sao muíto fecundos '2: elucida as di feren¡;as' entre saber e conhecirnento .

. Célia nao sistemetizava sua a'prendizagem sobre COl]10assar carne mas, 8m
compensagao, esta sua aprendizageln a transformou em cozinheira. O advogado, embora
explicasse de modo lógico e sistematizado como fazer um churrasco, era um teórico,
pois, ñao sabia efeti vamente assar. uma carne. .

Por tudo isso, pode~os dize)' que céli.a possuia um saber e o advogado um
conhecimento. Ele construiu seu conh8cimcnto a partir de ou'trem, ve(1d.o churrasque~
ros assarem carne e refletindo em cima destas. observagoes ou diretamente das refIe
xoes de outras, por OlemOriZar;:aoda transmissao desees conhecimentos. Célia const~
iu um saber em cima de sua prática ~ngajada, •.isro é, a prá.tica que a levou a prad~
zir um bom prato de comi.da. Entretanto, Célia era incapaz sequer de transpor seus
achados sobre a carne assada na panela para o aseado de um churrasco, porque nao sa •
bia fazer um bom churrasco.

Será que entre saber e conliecimehto há possiblidade de estebelecer-se urna
escala de ~alores ? Poder-se-á dizer qLje um deles é superior ao outro ? A resposta
é nao. Podemos dizer sim, que ambos se complementam,. juntos é que ..efetivamente ú-.
teis e válidos. Ambos, integrados, passarao'a constituir a práxis: que pode ser de
finida como a "converSaD contínua da a¡;;aó transformadora em conhecimento e do co=
nhecimento em agao transformadora".

Saber, conhecimonto e práxis foram cC:Jnstruidos, ernbora muito esporadica-
mente, de forma intui tiva, \es'pontanea e impr'ovisacJa, por alguns suj ei tos históricos,
independent~nonte de es¿ola (*)

(*) Pensamos que a legítima democracia passa por esta utopia de produzir
saber, conhecirnento e pri.íxis pala 100m os ?cres humanos, incluindo entre eles os
deficientes, os loucos, cada unT'Dentro .de suas possibilidad8s, para diminuir esta
dispClridJdc i.lntlJcllioc¡'.:itiCél "'110dOlllínio dos instrumentos de pensamento que sao um
ins:.tnJO¡cnto de poder.
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Entn,t¡lnt.rl, Clc~,cDll1 &. e::,co]<..'! porque corllpJ.etn, ucclcril e ~ü::,tcm,:ltj.¿i..I<..1

COIl~;l.rLJI::=íOl¡U~, j n~;tru!i:c:rilos eJe::pLCIl~¿¡:;!t;n te) peJré1 o Ca! 1jun tCJ de toclCJ~,D!'.:~L,Juno~J. ¡~'J:',
-- ' ,

cor' t~:..;iLu IH-l~,t.Uc¡¡¡n'cj té-JdLl é o cico.afio ljuc ,:1 escalel ViV.l~,!loje, ~~otJrctutio por,) [ic;
c]n:',~',8:.; flC1¡'ll]Llr'r:~;,(lllri(] c]n tcrn siuo n1cj;~; incficj.cntc. () fn.lc,1s:-;0 c~colClr, :indis-
cuL.i.vl!J.rm]iltJ~¡;S1.:(l rr~,j~,['é:,é:,oC'Íi-,don sitLJc~~or:;~;prec:,rj.ds de vlrki, por uc;d.>:Os s ,11:(---
rio~, condi.r,:oL':;Üll.1rJcqu.::¡d~:sLie: nlorudin, el8 sClúc1l:~,de cu}turLl, c;tc. Mos a axita ve.:.:c
dG,ccilO Ui:!es colé.> C'ó;t!¡ Jor:£jc de ~,cr llf1'él rCLl1idC'd8, JiO~:,rl!(JpnrLl quolc¡uEr closs;c ~iD-

ciol, poü; Ullkl c~,coln bou e:lcve fCl7er rnuí1.0 melis do que E,er cflpaz de prepc]rar pur'a
o vc:,t:i.bul¡:Jr: O dt:~-;pl,;t'l:lSciDde polenci,::ü cOGnitivo, assim corno de outrw::; riquc:'Cl::-,
do ~,ujei 1..0huml1no, eindo pede Gel' imputé¡cJo ero parte a eSCD let, que tem rnuito él se
refor'mulor e aperf[;i~,oar.

O esfor~6 para reverter estequodro deve mobilizor tudos os profissionais
da miucu~ao. Ele s.e élpn:::::icntu cxt.:r8r¡~:~;:cnt8étrduo, mas otr'aente e fnscinonte, por'-
que 5f) coracteriza por urna torefa ce ElaborGr;;:0o, de crior;;:ao o dll constru,¡;;ao lln
propostl.i::, ef8tivi,fllgnt8 eficc?es e solíc;;:t!l~enC8 c;rnlJe-sodasnum cocrente, arnplo e utu
alizado refcrvncial te6rico, ainda inexistente nesto est5gio da civllizer;;:ao, -

A rcnovor;;:ao' da e5col~ h,oje, pOl~tal1to, voi rnuito além de tarefas adminiE
trativB.G, materiais, orgw'JÍzativas ou que se oCL.:pGIJ1pr'imord.i.olrnE~nte de sacier élS

mal1ifl~sta!..;c8s de fome d8 p;:;o que inciscutiv81rnsnte existern pi3.n:lurr.a fo.tia cnGrnr::
'de nO!:JSi3.~)opuléJ.~'ao.O de~.é'lfio dé1escola pc;.rticipa da problc;T;t'ttica realmente hume;-
na, que sabs jntisscci6veis para n6s, as fomes .de p~o e de beleza, senda as neccs
sidéidGS do corpo irr.bricscJas vé~sceralrr:c~nte nas nE-~cEssidc.dss do espíri to.

, ~ neSSB SEGtidc que se inc6rpore nossa tentativa de, ao melhorar nosso
entendimEnto sobre a,pr:ob).ernática da aprcndizagem, cli3.rear caminhcs, defnir espe-
cificidades: ~ ~ividir tarefas. Por sí pass a nosso intento de distinguir, PARAPO
DER,UNIR, os campoS da Oidática e da Pedagogia e ajudar a escola a enéontrar maior
r8e:lizac;:ao, tanto para os alunos, como para professores, o que r.edL.;ndará em ree.li
zar;;:aopara toda a sociedade. \:' I •

Proponlos, como hipótese, que a Didát:i,.cCl.'deve se ccupar primordialmente
da produc;:ao de saccres e' conh8cimen~os, e que a Pedagogia deve se ocupar da conver
sao mútua dé U~,i em outro para construir a préxis. Esta dist-in~ao nao implica l?;;,
distribuir;;:ao' 8star.e;ue ce tarefas entr8 os diversos profissioné::.ís da educÉll;:ao, no
sentido de que a alguns caberiam somente atividadcs de cunho didático e a nutros

de, cU¡1,ho.pedag6gico.
O nosso objetivo é distinguir a'que é da Didática e o que é da Pedagogia

para que seja mslhor cumprido o efei to educativo em interar;oes mútL.ms entre as d~
versas especialidades profissionais, diminuindo-se o risco de omissoes, simplis-
mos,' reducionismos ou compartimentalizar;;:oes" PorÉ:lli, nao confundamos r1ao comparti-
mentalizac;:ao com meleca, corn indiscriminac;:ao,' com co~fusao de papéis. Por outro
~adol é preciso que cada profissional saiba claro suas múltiplas atribuir;;:oes, sem
restringir-se indevida e inadvertidamente a alguns aspectos da tarefa global.

Separar cé.lmposnao significa necessariamente afastar profissionais e!:].
tre si. Trata-se fundamentalmente de juntar o assumir de atribui90es claras pela
mesma pessoa e possibilitar a integrar;;:ao de todcs os envolvidos num mesmo campo.
Emw'edicina, foi frutuosa a distinc;:ao entre Pediatria e Puericultura, distingui!:].
do campos de atribuic;:ao para m::ühor servir a saúde ,da crian9a. O mesmo parece v~
ler para o campo da educac;:ao. ~ esta nossa intenc;:ao € esperanr;;:a, ao tentar repr~
sentar mais explicitamente, Didática e Pedagogia.

AsSimi a Didátice: se ocuparia dos saberes e dos conhecimentos e a Peda
gogia da práxis. Humildemente, r8conhecemos que estamos arriscando pálidas dis-
criminnc;:5es, ainda muitd incipientes, de cujo operacionalizar;;:~o estamos distantes.

,1-

Todos necessi tam ser conclamados', para nos aproximarmos dcsta operacionalizac;:ao .

. ...,

"
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Nesta mesma linha se
gógicos da Proposta Didá.tica e

~
v8r~;élO do
cíal e do

I
,1

"

Arrir:,culT:os, contuc1o, nfinn3.Y' que um dos ing'~'c:dj8ntr?s 8~:'i~,enciais da CO[1-

Sé.\iYJr (';r,, conhcciriil:ntu e du conhccimcnto (,rL1 ~;abc::ré a cXl:Jlici toc;:;o do ~;ot ~ __

político, merCJulhi:"ldosno l~i:iCO' e no cril.ltiv~. Dra, o ético tem Guas r¡:¡i
• ~ ". ¡I

zes mais piofundi:Js nc.¡rcsolw;:ao de qU85.toes sobre origens e f:i.n¿¡1j.dad85 da vidCJ,
que impiicam a 8exualidade c .~ religiosidode, bcrn co~~~ a dialética da agressivi-
dade e do élfllor entre o nasc:i.mento e a mOl-te. :

:1 •

Por i5S0 tuda, colocamos corno centro de noss8 Jom¡;¡da de Estudos
gicos, oPain8l intitulaco "(J Sentido Dranlútico d~ AbnJndiz0g8m" qu8, com
Suplicy, Madalena Freire e Frei 6etto, Vf:Ü tocar estels tres pDntos. *:1 .

o • '1
situom os Cursos sobrE'; Sexualidsde,Aspectos P6dD~
Sexualidadq, Escala e 'Yialencia ..

i
Outro eleniento da' c.Dnstrur;:oo da prá>~is é ..avia do social e do político,

,1

dentro da eujo ambit.o 58 si tuam os dais Cursos,' EscoJa e Classes Populares, bcm

como, Democratiza¡;,ao d3~E5cOla. .::.' .. JI .

A Alfabetizac;:ao p8rl:l Supervise,res' e Ori entéjdores, bem como,' a Educa9QO
de O'a 6 anos, se eneE.ixaria na Pedagogia; no sentj.dd de c¡ue, em ambos os Cursos.
vao ssr abordad3s 3S baSES de toda escolDridE.de, que 'lé o domínio da linguagem es
cri ta, como ve.ícul0 p~ra a. sistematizar)ío das ~prendi:zagens.

. O.Est,udo 'das Díficuldades de Aprendizagem, ,¡que constitui mais um Curso
de;;ta Jornada, encaixa-sena Pede.gogifl, porque justamente representa a obtura9ao

. dó saber' proibindo o conheeimento por t;lrna'fratura do 'iaprender. .
'" I ", ".!l

A.tduca9ao Ambiental part{citJa Ida ética. que preside q. respei to pela na
tureza, base de toda a vida hu;'ana. I . ':1

ir

Den'tro da ótica que estGmos edotan'do, 'tudo ;;indica qué _a criGti vidade,
entendida corno a capacidade de inven¡;:oo (ac;:a.ode encqntrar ¡;¡lg9 novo) é também .
necessária a conversao do saber em conhecimento e do ¡¡cbnhecimento em saber, por-
que ,justamente esta passagem' baseiá.-se na. originalids-de de urr,a elabora9ao muito
pessoal', que tem da ser inventada 'por cada um. A metodologia da criatividase, en
tret~nto, está inscrita na rnaneira de ensinar as prÓprias disciplinas escolares:
que serao objeto da Jornada de Estudos Didáticos.. .

Esta maneira de ensinar as prÓprias disciplinas do currfc~10, que in-
" ~

clui a criatividade, baseia-se no respeito ao processo de constru9ao dos concei-
tos de cada uma delas, que vem senda bem conl;]ecido m0ito particularmente para a
leitura e a escrita, pela descoberta da psicogenese ~a alfabetiza9ao. ~ importan
te que se amplie esta descoberta para todas es outra~ disciplinas, pois ela re:
presenta hoje ummodelo fecundo que, se aprovei tado, :1 será de imensa utilidade p~
re muitos ,outros campos doconhecimento.' jI ' . .

. Ij ,

JORNADADE ESTUDOS'PECAGÓGICOS,portanto, é uma mensagem nao só pe-
lo seu conteúdo, mas por sua denomina9ao, que' d~sejarh{Clsseja bem captada.

.' • !I
'i
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'1
I

Esther Pillar Grossi
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